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Chega de falta de f 
N ao sei o que 

ainda precisa 
acontecer pa- 

ra que a opinião pú-
blica de São Paulo se 
sensibilize diante do 
estarrecedor proble-
ma da educação pú-
blica em nosso Esta-
do. Em monótona re-
petição, professores e 
funcionários acabam 
de realizar mais uma 
greve, desta vez de 34 
dias, deixando mi-
lhões de alunos sem 
aula, como forma de 
pressionar os gover-
nantes no atendimen-
to das mais elementa-
res condições de salário e traba-
lho. Somando os dias parados por 
greves ocorridas nos últimos dez 
anos, vamos concluir que os estu-
dantes paulistas perderam oito 
meses de aula, ou seja, quase um 
ano letivo inteiro. E o pior: com tu-
do isso, os salários dos profissio-
nais da educação são cada vez 
mais baixos, o que provoca a deca-
dência ainda maior do nosso siste-
ma educacional. 

Mas parece que ninguém se to-
ca, povo e elite, anestesiados 
diante de tão grave situação. É, 
incrível, mas dizer que os nossos 
professores ganham R$ 400,00 
por mês já não comove mais nin-
guém. Denunciar que apenas 30 
em cada 100 alunos que entram 
na escola pública conseguem 

;atingir a oitava sée do primeiro 

Um sistema educacional que ex- cas. Portanto, é necessário cons-
clui 70% das crianças do ensino truir total autonomia administra-
fundamental é, aqui entre nós, o- tiva, financeira e pedagógica para 
mais iníquo sistema de produ-n que as nossas escolas possam, 

-ção de desigualdades, é o mais:«) com a participação da comunida-
brutal dos mecanismos de apar-. de, ser cobradas quanto ao seu de-
theid social. sempenho. Precisamos de compro-

que já foi superadmr—  Quando é que vamos tomar juí- missos públicos e verificáveis com 
pelo Paraguai, Peru., -; zo? Governos em São Paulo e no'-) a qualidade. 
Venezuela e Equador, - Brasil têm se sucedido com gran- L • É necessário mais dinheiro 
nossos vizinhos, nãà:: des discursos eleitorais e pífias para a educação, sobretudo com a 
causa mais nenhum realizações educacionais. O pro- ')Jdiminuição do desperdício das 
espanto. Somente 2" blema é tão sério e ao mesmo :2Iverbas educacionais. 
dos estudantes brasin—tempo tão estratégico que, deve- 	• Que os municípios assumam 

73  leiros conseguem ter- mos reconhecer, a esta altura não. maiores responsabilidades com o  
minar o primeiro pode mais ser resolvido pelos go- ..] ensino básico. É urgente a munici- 
grau sem nenhuma vemos isoladamente. É claro que -±palização do ensino, respeitada a 
reprovação. Na verda- aos governos cabe a parcela  Élautonomia das escolas; é preciso 
de, os poucos (18%) 	maior de responsabilidade. Fo-  responsabilidades en- ' que conseguem reali- ram eleitos para isso. Contudo, ou redefinir as 

o conjunto da sociedade se cons-
cientiza e age imediatamente, ou 
ingressamos no século 21 como 
uma nação atrasada, não-compe-
titiva, com a maior parte do seu 
povo situada na linha da pobreza 
e da miséria. 

Um pacto por uma educação de 
qualidade é desejável, possível e 
urgente. Governantes, professores, 
empresários, políticos, sindicatos, 
universidades, pais de família, alu-
nos têm de estar de acordo com al-
guns pontos: 

Que o ensino básico é priori-
tário sobre qualquer outro nível. 
Enquanto não resolvermos os seus 
problemas de evasão, repetência e 
baixa qualidade, não dá para des-
viar a nossa atenção desse nó. 

As escolas públicas precisam 
ser menos estatais e mais públi- 

grau já não agride as 
consciências. Apontar 
o fato de que o Brasil 
tem o mesmo nível 
educacional que Hai-
ti, Honduras, Índi 
Indonésia, Jamaica, 

zar a proeza de completar o pri-
meiro grau só o fazem depois de 
serem reprovados quatro ou cinco 
vezes. Não que o povo dè pouca 
importância à educação. Muito ao 
contrário: as famílias brasileiras 
mantêm seus filhos na escola por 
nove longos anos, em média, an-
tes que a garotada, finalmente, 
abandone os estudos, de tanto ser 
reprovada. Deficiente e mal pre-
parada é a própria escola que ex-
pulsa os estudantes, condenando-
os ao fracasso escolar. 

Quanto custa isso ao País? Até 
que ponto pensamos com serieda-
de o nosso futuro, se convivemos, 
impávidos, com esse desastre? 

É óbvio que, nesse quadro, é 
impossível sonhar com Primeiro 
Mundo, com desenvolvimento e, 
muito menos, com jukiça social. 

tre Estados e municípios. 
Que se realize a reforma das 

leis da educação, eliminando-se o 
ainda pesado entulho burocráti-
co-autoritário, que muitas vezes 
favorece os burocratas e as corpo-
rações em detrimento da própria 
educação. 

No mundo inteiro a educação 
de boa qualidade depende e de-
penderá sempre do bom profis-
sional da educação. O professor 
dignamente remunerado e ade-
quadamente formado é, sem ne-
nhum exagero, a base de um Bra-
sil democrático, desenvolvido e 
socialmente justo. 
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